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Planos de recursos hídricos – bacias interestaduais 

Situação 
Mar/13 

PERH MDA 

 19% 

 51% 

MAIOR CONHECIMENTO SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS => APOIO À TOMADA DE DECISÃO 
=> SUBSÍDIOS PARA IMPLEMENTAÇÃO DOS DEMAIS INSTRUMENTOS DA PNRH => APOIO À 
GESTÃO NAS BACIAS HIDROGRÁFICAS ! 

Cobertura: 4,3 milhões de km² com plano 
elaborado (51% do território nacional) 
 
PRH Verde Grande – concluído em 2010  
e aprovados em 2011  
 
PRH do Doce – concluído e aprovado em 2010 
 
 PRH Paranaíba – finalização em 2013 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

finalização 

PERH-MDA 
Período de elaboração: 2007 
a 2010 
Aprovado pelo CNRH em 
2011: Resolução nº 128/2011 
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Estado Percentual da 
MDA 

Acre 6,2 

Amazonas 38,4 

Mato Grosso 23,1 

Pará 23,0 

Rondônia 9,3 

Total 100 

A Margem Direita do Amazonas (MDA) 

Estado Percentual na 
MDA 

Acre 100,0 

Amazonas 61,8 

Mato Grosso 65,7 

Pará 47,3 

Rondônia 100,0 

Total 62,0 

224 municípios 
195 sedes 
7 bacias 

2,54M km2 

5.111.425 hab 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


As Bacias da MDA e Unidades de Planejamento Hídrico estabelecidas no PERH-MDA 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

2,54 milhões de km² 
7 bacias 
6 interbacias 
49 UPHs 
224 municípios (195 sedes) 
Maior UPH: Iriri (142.079 km²) 
Menor UPH:  Baixo Aripuanã (16.345 km²) 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

DIAGNÓSTICO 

1ª. Etapa 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

O meio físico 
– A MDA no Brasil 
– As bacias que a constituem 
– Descrição dos rios principais e seus afluentes 
– Clima 
– Geologia e geomorfologia 
– A planície amazônica e as áreas úmidas 
– Os terraços e os planaltos brasileiros 
– A cordilheira dos  Andes  
– A geodiversidade na Amazônia 
– Solos e aptidão agrícola 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Depressão da 
Amazônia Ocidental 

Planalto e Chapada 
dos Parecis 

Depressão marginal 
sul-amazônica com 
manchas de 
planaltos  residuais 
sul-amazônicos 

Planície e 
pantanal 
do rio 
Guaporé 

DG 

PAO 

Geologia 

7 

Bacia do 
Alto 
Tapajós 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Solos 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Os aspectos bióticos relevantes 

 
•Vegetação 

•Ictiofauna 

•A notável biodiversidade amazônica: o 
bioma amazônico e seus ecossistemas 

•Os ambientes aquáticos 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Vegetação nativa 

1/3 das florestas tropicais do mundo: maior diversidade do planeta  

40 mil spp plantas vasculares (10% spp do planeta) 
Mais de 3.000 spp de peixes 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Destinação do Solo (percentagem da área total) na 
Bacia Amazônica - Afluentes da Margem Direita 

Floresta Ombrófila 
Densa

Floresta Ombrófila 
Aberta

Floresta Estacional 
Decidual

Floresta Estacional 
Semidecidual

Cerrado

Áreas de 
Formações 
Pioneiras

Áreas de Tensão 
Ecológica

Campinarana

Água

Uso Antrópico

36,8% 

0,2% 

14,0% 

4,8% 

11,1% 

1,4% 

0,02% 

1,1% 

0,7% 

29,9% 
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Áreas protegidas 

12 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Total de áreas protegidas 
44,8% da MDA TIs 23,8% da MDA UCs  22% da MDA (PI: 7,4%) 

Janeiro de 2009 

Após janeiro de 2009, criadas 8 UCs 
(25.503,2 km²) 

PI 

US 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


14 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Distribuição Quantitativa de Unidades de Conservação 
Presentes na Bacia Amazônica - Afluentes da Margem Direita 

(12) 

(12) 

(11) 

(16) 

(7) 

(8) 

(18) 
(12) 

(25) 

(9) 

(12) (2) 

(46) 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Percentual de Pessoas residentes em domicílios particulares permanentes abaixo da 
Linha de Pobreza e IDH verificado nas Unidades de Planejamento Hidrográfico em 2000 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Mortalidade Infantil até 1 ano de idade e Percentual de 
domicílios particulares permanentes em situação inadequada, em 2000 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Atividades econômicas 

Gás 

Indústria 
Fábrica de cimento em Itaituba 

Serviços nas Cidades do 
Agronegócio 

Agricultura tecnificada 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Contribuição ao PIB total das Bacias da Margem Direita do 
Amazonas em 2006 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Distribuição das áreas cultivadas de culturas temporárias 
em cada uma das bacias da MDA, em 2006 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Distribuição das áreas de pastagem nas UPHs, dos 
frigoríficos e sua capacidade de abate na MDA 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Ocorrências Minerais na MDA 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Prospecção geofísica e poços perfurados nas 
bacias do Marajó, Amazonas, Solimões e Acre. 

Os campos de óleo e gás na 
Bacia do Solimões. 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

PETRÓLEO 
& GÁS 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


•Disponibilidades hídricas 
 

•Qualidade das águas 
 

•Ambientes aquáticos: um mundo em formação 
 

•Usos e demandas 
 
•Vulnerabilidades 
 
•Gestão dos recursos hídricos 
 
 

Recursos Hídricos 
Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Bacia hidrog. do rio Juruá

Bacia hidrog. do rio Purus

Bacia hidrog. do rio Madeira

Bacia hidrog. do rio Javari

Jutaí-Javari

Bacia hidrog. do rio Jutaí

Bacia hidrog. do rio Tapajós Bacia hidrog. do rio Xingu

Juruá - Jutaí

Purus-Juruá

Xingu-TapajósMadeira-Purus

Tapajós-Madeira

N
500 Km

VAZÃO ESPECÍFICA
        MÍNIMA

2 - 4 L/s.Km²
4 - 8 L/s.Km²
  > 8  L/s.Km²
limites de bacias
limites de UPHs

1 - 2 L/s.Km²
0 - 1 L/s.Km²

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Precipitação 

Vazão específica (q95%) 

MDA: 2159 mm 
Brasil: 1761mm * 
São Francisco: 1037mm ** 
Verde Grande: 866mm *** 
* Fonte: ANA, 2009 – Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 
** Fonte: ANA, 2007 – Disponibilidade e Demanda de Recursos Hídricos no Brasil 
*** Fonte: ANA, 2010 – Plano de Recursos Hídricos da Bacia do rio Verde Grande 

Disponibilidades hídricas 

Vazão específica (q95%) = 8,5 L/s/km² 
Disponibilidade hídrica (Q95) = 21.744m3/s 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Distribuição da vazão média 
de longo termo (m³/s) nas 

bacias da MDA 

Distribuição da disponibilidade 
hídrica (m³/s) nas bacias da 

MDA 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Aquíferos 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Impacto sobre a qualidade da água - Minas e garimpos de ouro 

Pluma de poluição no rio Tapajós 
 Ocorrência de minas e garimpos de ouro (CPRM, 2005)  

Garimpo no rio Crepori, Bacia do Tapajós 
Pluma de poluição no rio Tapajós 

(Carga: 4 toneladas de Mercúrio por ano) 

Qualidade da água 
Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Impacto sobre a qualidade da água - Minas e garimpos de ouro Qualidade da água  
    

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Confluência do rio Aripuanã 
(águas claras, lado esquerdo) 
com o rio Madeira (águas 
brancas, lado direito), próximo à 
cidade de Novo Aripuanã (AM). 

Fluxo de sedimentos na bacia 
Amazônica (a espessura dos rios 
é proporcional à carga de 
sedimentos). Fonte: Goulding et 
al., 2003. 
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Impacto sobre a qualidade da água - Minas e garimpos de ouro Qualidade da água  
    

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Esgotamento sanitário 
Coleta de esgoto urbano = 6,1% 
Tratamento de esgoto = 1,2% 

Carga de DBO (ton DBO / dia) 
- Produzida = 345 
- Remanescente = 252 

Maiores contribuições de 
carga orgânica remanescente 
- Porto Velho = 14,8 t DBO/dia 
- Rio Branco = 12,2 t DBO /dia 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Impacto sobre a qualidade da água - Minas e garimpos de ouro Qualidade da água  
    

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Valores médios de Hg (µg.g-1) em peixes carnívoros 
nos afluentes da Margem Direita do Amazonas. 

Concentração de mercúrio (µg.g-1) nos 
peixes carnívoros dos afluentes da MDA e 
indicação das principais áreas de garimpo 
(estrelas), segundo CPRM. 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Os ambientes  

aquáticos 

32 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Os ambientes aquáticos 

•Ciclos biogeoquímicos 

•Habitats especializados e 
berçários de vida 

•Laboratórios naturais 

•Prestação de serviços ambientais 
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USOS-DEMANDAS HÍDRICAS 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Abastecimento de água urbano  
Cobertura municipal 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Cobertura de coleta de esgotos sanitários municipal 

% população urbana com coleta e % tratamento dos esgotos  

0,0 20,0 40,0 60,0 80,0 100,0

Baixo Xingu
Médio Xingu

Alto Xingu
Nascentes do
Baixo Tapajós

Jamanxim
Alto Tapajós

Baixo Teles Pires
Médio Teles Pires

Alto Teles Pires
Médio Juruena

Arinos
Alto Juruena

Baixo Madeira-
Baixo Aripuanã

Aripuanã
Médio Madeira

Roosevelt
Ji-paraná

Jamari
Abunã-Madeira

Mamoré
Médio Guaporé

Alto Guaporé
Baixo Purus

Submédio Purus
Médio Purus

Ituxi
Alto Purus II

Rio Acre
Alto Purus I
Baixo Juruá
Médio Juruá

Alto Juruá
Juruá Mirim

Tarauacá
Jutaí

Ituí
Xingu-Tapajós

Tapajós-Madeira
Madeira-Purus

Purus-Juruá

População urbana com coleta (%) % tratamento de esgoto
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Coleta e destinação lixo domiciliar nas UPHs Destino do lixo domiciliar

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%
100
%

Baixo Xingu
Médio Xingu

Alto Xingu
Nascentes do Xingu

Baixo Tapajós
Jamanxim

Alto Tapajós
Baixo Teles Pires
Médio Teles Pires

Alto Teles Pires
Médio Juruena

Arinos
Alto Juruena

Baixo Madeira-Sucunduri
Baixo Aripuanã

Aripuanã
Médio Madeira

Roosevelt
Ji-paraná

Jamari
Abunã-Madeira

Mamoré
Médio Guaporé

Alto Guaporé
Baixo Purus

Submédio Purus
Médio Purus

Ituxi
Alto Purus II

Rio Acre
Alto Purus I
Baixo Juruá
Médio Juruá

Alto Juruá
Juruá Mirim

Tarauacá
Jutaí

Ituí
Xingu-Tapajós

Tapajós-Madeira
Madeira-Purus

Purus-Juruá
Jutaí-Javarí

Com coleta Queimado Enterrado Jogado no solo Jogado no rio outro destino

Destinação do Lixo Coletado

74%

2%

11%

13%

lixão - céu aberto área_alagada aterro controlado aterro sanitário
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Geração Hidrelétrica 
UHEs em operação e previstas na MDA 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Expansão hidrelétrica (segundo PDE 2019 e PNE 2030) 

2010 

2020 

2030 

Região 

 Norte 

MDA 

MDA 

CFURH em 2009 
UHE Samuel        R$ 3.577.748,93 
UHE Curuá-Una   R$ 1.051.006,73 
UHE Guaporé      R$ 1.611.587,09 
 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Tapajós.... 17,9GW (sem Juruena) 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Usos e demandas 
Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Xingu Tapajós Madeira Purus 

URBANA 
5% 

INDUSTRIAL 
5% 

RURAL 
3% 

ANIMAL 
64% 

IRRIGAÇÃO 
23% 

URBANA 
10% 

INDUSTRIAL 
10% 

RURAL 
2% 

ANIMAL 
33% 

IRRIGAÇÃO 
45% URBANA 

20% 

INDUSTRIAL 
10% 

RURAL 
3% 

ANIMAL 
57% 

IRRIGAÇÃO 
10% 

URBANA 
39% 

INDUSTRIAL 
7% 

RURAL 
5% 

ANIMAL 
45% 

IRRIGAÇÃO 
4% 

Situação atual (2007) 
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MAPAS DE RECURSOS 
HÍDRICOS POR BACIA 

21/03/2013 42 
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Balanço demanda versus disponibilidade (situação atual) 
Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Bacia hidrográfica do rio Purus

Bacia hidrográfica do rio Madeira

Bacia hidrográfica do rio Tapajós

Bacia hidrográfica do rio Jutaí

Bacia hidrográfica do rio Xingu

Bacia hidrográfica do rio Javari

Purus-Juruá

Bacia hidrográfica do rio JuruáJuruá-Jutaí

Jutaí-Javari
Madeira-Purus

Tapajós-Madeira

Xingu-Tapajós

Indicador de Disponibilidade Hídrica
                      IDHidr

confortável  ( > 0,5)
satisfatória  (0,5 - 1,0)
crítica  (1,0-3,5)
muito crítica  ( > 3,5)

sedes municipais
limites da UPHs

%U

N

500 Km

        
                                 

    

    

    

    

    

    

    

Indicador de Disponibilidade Hídrica
                      IDHidr

confortável  ( > 0,5)
satisfatória  (0,5 - 1,0)
crítica  (1,0-3,5)
muito crítica  ( > 3,5)

sedes municipais
limites da UPHs

%U  
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Planos Previstos ou em 
Andamento 

• Planos na Área de Infra-estrutura  
• Planos na Área de Desenvolvimento 

Regional  
• Planos e Outras Iniciativas na Área de 

Revitalização e Gestão Ambiental  
• Planos e Iniciativas Previstos na Área 

de Gestão de Recursos Hídricos 
• Outros Planos e Iniciativas  
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Os atores e a gestão na MDA 
• Atores e o quadro institucional  

 
• Aspectos Institucionais e Legais /     

Gestão de Recursos Hídricos 
 

• Planos e programas na região 
 

• O quadro geopolítico 
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Diagnóstico Integrado 

O papel do extrativismo alicerçado em 
arranjos produtivos e comerciais 

    

  



Diagnóstico Integrado 

O papel da navegação e dos rios amazônicos 
 

Hidrovias 

     Eixo Solimões-Amazonas 

    Madeira 

 Tapajós - Teles Pires 

 Vias navegáveis primárias 

  Vias navegáveis secundárias 

    

  



Diagnóstico Integrado 

Os recursos naturais 

UHE 
        Em operação 

        Em construção 

        Inventariada 



Diagnóstico Integrado 

Os recursos naturais 

   Usina de Álcool 

    Gás 

    Minérios 

Au 

K 

Au 

Di 

Au 

Ca 

Al 

Au Au 

Au 

Au 

Au 

Au P 

Província 
Garimpeira 
do Tapajós 

Gi 

Província 
Estanífera de 
Rondônia 

Álcool 
Álcool 



Diagnóstico Integrado 

O papel dos serviços ambientais 



Diagnóstico Integrado 

• As áreas estáveis e a necessidade de novas políticas 
públicas (Um projeto para a Amazônia) 

O papel dos recursos hídricos no processo 



Potencialidades 
Abundância de recursos hídricos 

 
Biodiversidade 

 
Recursos naturais abundantes: 

- Energia 
- Minério 

 
Potencial piscícola 

 
Agricultura com elevado nível de  tecnologia 
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INTERNAS 

EXTERNAS 

PO
SI

TI
VA

S 

N
EG

AT
IV

AS
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Diagnóstico integrado: as Áreas e UPHs Críticas 
da MDA para fins de gestão de recursos hídricos 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

CENÁRIOS 

2ª. Etapa 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Qualidade da Água na MDA 
Visão Geral – Cenário Crítico 
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%U

Bacia hidrográfica do rio Purus

Bacia hidrográfica do rio Madeira

Bacia hidrográfica do rio Tapajós

Bacia hidrográfica do rio Jutaí

Bacia hidrográfica do rio Xingu

Bacia hidrográfica do rio Javari

Purus-Juruá

Bacia hidrográfica do rio JuruáJuruá-Jutaí

Jutaí-Javari

Indicador de Poluição Orgânica
                      IPO

ótimo ( < 0,5)
bom  (0,5 - 1,0)

ruim (5,0-20)
péssimo  ( > 20)

sedes municipais
limites da UPHs

%U

razoável  (1,0 - 5,0) N

500 Km
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DIRETRIZES E  
INTERVENÇÕES  

3ª. Etapa 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Metas 

Intervenções e 
investimentos 

Diretrizes para os 
instrumentos de 

gestão 

Arranjo 
institucional para 

implementação do 
PERH MDA 

Recomendações 
para os setores 

usuários 

Diagnóstico 

Cenários 

Cronograma Físico 
Financeiro 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Condição 1 : Proteção, Monitoramento e Acompanhamento 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Condição 2: Conservação e criação de novas áreas de 
proteção 

61 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Condição 3: Recuperação de áreas degradadas, 
racionalização e gestão dos recursos hídricos 

62 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


 
 

Projetos, obras de 
infraestrutura hídrica 

e serviços 
necessários para o 

aproveitamento 
racional e 

sustentável dos 
recursos hídricos 

nas sub-bacias 
dos afluentes da 

margem direita do 
rio Amazonas 

 
 
 
 

Estudos e pesquisas 
aplicadas sobre 

recursos hídricos e 
ambientes das sub-

bacias 
 dos afluentes da 
margem direita do 

rio Amazonas. 

 
Ações 

voltadas para gestão, 
articulação 

interinstitucional, 
fortalecimento 
institucional, 

estabelecimento de bases 
técnicas, normatização e 
integração de sistemas e 
processos, planejamento 

e estudos 
envolvendo os recursos 
hídricos nas sub-bacias 

dos afluentes da margem 
direita do rio Amazonas 
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Intervenções Recomendadas e Programa de Investimentos 
COMPONENTE B 

AÇÕES ESTRUTURAIS 
COMPONENTE C 

CIÊNCIA & TECNOLOGIA 
COMPONENTE A 

AÇÕES NÃO ESTRUTURAIS 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


PROGRAMA C1  
Identificação e Caracterização dos 

Ecossistemas Aquáticos Amazônicos 
 

PROGRAMA C2 
Estudos  dos Principais Ciclos 

Biogeoquímicos 
 

PROGRAMA C3 
Estudos dos Impactos das Mudanças 

Climáticas Globais sobre as Disponibilidades 
de Recursos Hídricos 

 
PROGRAMA C4 

Desenvolvimento de Estudos e Pesquisas 
qualitativas e quantitativas sobre Águas 

Subterrâneas 
 

PROGRAMA C5 
Pesquisas Aplicadas à Aquicultura e à Pesca 

 
PROGRAMA C6 

Pesquisas Aplicadas ao Saneamento Básico 
para Populações Ribeirinhas 

 
 
 

PROGRAMA B1  
Estudos e Projetos Associados à 
Infraestrutura Hídrica e Passivos 

Ambientais com Impacto sobre os 
Recursos Hídricos 

 
 
 
 

PROGRAMA B2 
Saneamento Ambiental 

 
 
 
 
 
 

PROGRAMA B3 
Obras de Infraestrutura Hídrica e Serviços 

Correlatos 

PROGRAMA A1  
Implantação e Operação do Arranjo 

Institucional de Gestão dos Recursos Hídricos 
 

PROGRAMA A2 
Desenvolvimento Institucional - Fortalecimento 

dos Órgãos Gestores de Recursos Hídricos 
 

PROGRAMA A3 
Bases Técnicas para o Gerenciamento  

 

PROGRAMA A4 
Planejamento de Recursos Hídricos  

 

PROGRAMA A5 
Implementação dos Instrumentos de Gestão de 

Recursos Hídricos 
 

PROGRAMA A6 
Articulação e Compatibilização do PERH-MDA 

com Ações e Planos Setoriais e para o Uso 
Múltiplo e Racional dos Recursos Hídricos 

 

PROGRAMA A7 
Gestão dos Recursos Hídricos Fronteiriços e 

Transfronteiriços localizados na Margem 
Direita do Rio Amazonas 

 

PROGRAMA A8 
Educação Ambiental e Comunicação Social 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Intervenções e Programa de Investimentos 
COMPONENTE B 

AÇÕES ESTRUTURAIS 
COMPONENTE C 

CIÊNCIA & TECNOLOGIA 
COMPONENTE A 

AÇÕES NÃO ESTRUTURAIS 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


1.  Amazônia: água e floresta/vegetação em múltiplas 
combinações estabelecem notável diversidade e modelam a 
apropriação do território 

2. Gestão dos recursos hídricos e a gestão ambiental devem 
estar articuladas.  

- ANA – MMA 

- ZEE&PERH-MDA: convergências e correlações 

3. Dois grandes grupos de bacias quanto                                        
ao desenvolvimento 

4. Tapajós, a bacia chave da MDA 
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Conclusões do Plano 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


5. Uma confortável situação de 
disponibilidades versus 
demandas consuntivas totais 
na MDA, considerada como 
um todo 

6.Mudanças climáticas, à luz dos 
modelos existentes do IPCC, 
não alteram 
significativamente o quadro 
no horizonte do Plano (2030) 
mas devem ser monitoradas e 
estratégias devem ser 
delineadas 
 

66 

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Conclusões do Plano  
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Bacia hidrográfica do rio Purus

Bacia hidrográfica do rio Madeira

Bacia hidrográfica do rio Tapajós

Bacia hidrográfica do rio Jutaí

Bacia hidrográfica do rio Xingu

Bacia hidrográfica do rio Javari

Xingu-Tapajós

Tapajós-Madeira

Madeira-Purus
Purus-Juruá

Bacia hidrográfica do rio JuruáJuruá-Jutaí

Jutaí-Javari

Indicador de Disponibilidade Hídrica
                      IDHidr

confortável  ( < 0,5)
satisfatória  (0,5 - 1,0)
crítica  (1,0-3,5)
muito crítica  ( > 3,5)

sedes municipais
limites da UPHs

%U

N

500 Km
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satisfatória  (0,5 - 1,0)
crítica  (1,0-3,5)
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Indicador de Poluição Orgânica
                      IPO

ótimo ( < 0,5)
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Conclusões do Plano 
7.  Qualidade das águas – boa no geral, a 

despeito das incertezas e desconhecimento 
sobre os processos biogeoquímicos atuantes 

 
 
 
 

8.  Medidas de saneamento ambiental contribuirão 
para melhorar as condições de saúde e reduzir 
os índices de mortalidade infantil da região 
 

 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Conclusões do Plano 
 

9.  Três bacias possuem inventariadas,      
juntas, mais de 40% do potencial                             
hidrelétrico instalado no Brasil:                                         
Xingu, Tapajós e Madeira 

 
Setorial 

Temporal Espacial 

Integração 

 
 

10.  Estratégias de implementação de grandes projetos 
hidrelétricos na Amazônia: 
– Atuar integradamente  (GRH+GA+Planej. Setoriais)  

integração setorial 
– Estudos abrangentes e detalhados - acompanhamento desde 

os estudos iniciais  integração temporal 
– Inserção regional efetiva  Empreendedores comprometidos 

com  o desenvolvimento regional e a qualidade ambiental 
integração espacial 

– Grandes projetos e usos múltiplos 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Conclusões do Plano 
 

11.  Tônica do Plano: 
• antecipar, prevenir, orientar, intervir 
• acompanhamento e controle do crescente uso de recursos 

hídricos na MDA de modo a privilegiar sempre o uso 
múltiplo e racional 

• articulação intersetorial é fundamental 
 

12.  Três condutas - UPHs:    
 

Observar 

Monitorar 

Proteger e conservar 
(áreas vulneráveis) 

 

Implantar e incrementar progressivamente a 
gestão dos recursos hídricos 
 - monitoramento 
 - racionalização 
 

Recuperar e racionalizar 

Consolidar uso múltiplo e sustentável 

CR
ÍT

IC
AS

 

N
ÃO

 

CR
ÍT

IC
AS

 

Antecipar 

Prevenir 

Orientar 

Intervir Articulação 
inter-setorial 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos 

Conclusões do Plano 

13.  Análise de empreendimentos por bacia, trade-offs e 
compensações 

• Empreendedores 

• Bacia 

• MDA 

14. Três componentes: 
• Gestão 

• Intervenções estruturais 

• Ciência/tecnologia/inovação 
 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Para acessar o PERH-MDA: 
http://margemdireita.ana.gov.br 

OBRIGADO! 
ney.maranhao@ana.gov.br 
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